
 

 

OBJETIVOS Conhecer diversos registros literários e discursivos da Atenas clássica (séculos V e IV a. 

C.) que podem ser caracterizados de algum modo como ‘retóricos’, ou ainda, como 

dialogando diretamente com os gêneros de oratória que posteriormente ficaram conhecidos 

como pertencentes à ‘arte retórica’. Examinar as consequências filosóficas dessa variedade 

de registros. Refletir sobre o próprio conceito de ‘retórica’, problematizando suas 

concepções e suas aplicações.  

EMENTA A contraposição entre discursos retóricos e discursos não-retóricos é um tanto obscura, ao 

menos dentro do contexto cultural e civilizacional da Grécia clássica. Neste curso, 

procuraremos fazer análises de casos, selecionando alguns tipos bem específicos de 

gêneros literários e oratórios a fim de tentar compreender como se deu o nascimento disso 

que mais tarde se consolidou como ‘arte retórica’. Examinaremos casos a) de discursos 

forenses; b) de orações fúnebres (epitáphios); c) de dramas cômicos e trágicos; d) de 

discursos filosóficos acerca das artes discursivas. Com isso, procuraremos formar um 

panorama suficientemente amplo para proporcionar algum tipo de hipótese sobre as 

diferenças e as semelhanças entre discursos que visam persuadir e discursos que analisam 

modos de persuadir por discursos. 

PROGRAMA 1 – Abordagens teóricas: a) a Retórica de Aristóteles; b) a Retórica a Alexandre; c) a 

hipótese de Schiappa; d) Górgias? 

2 – Epitáphios: a) Péricles em Tucídides; b) o Menexeno de Platão; c) Demóstenes. 

3 – Discursos forenses: a) Antifonte; b) Lísias; c) Lísias em Platão. 

4 – Comédia e tragédia: a presença no drama da discussão argumentada com o fito de 

persuadir, acusar ou defender. Críticas e aplicações: a) Aristófanes; b) Eurípides. 
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